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Plano de Curso 
(Elaborado de acordo com o Regulamento Acadêmico da Graduação - RAG - vigente) 

 

1. EMENTA 

Tendo como ponto basilar da formação generalista do arquiteto e urbanista a sua atuação no 
ambiente construído, principalmente no que se refere às pré-existências possuidoras de valor 
cultural, a disciplina “Projeto em Patrimônio Cultural” vem instruir os alunos na elaboração de projeto 
básico, para áreas urbanas e imóveis possuidores de valor cultural (tombados ou não), atendendo à 
complexidade dos contextos urbanos contemporâneos e às demandas da sociedade, principalmente 
aquelas ligadas à preservação do seu patrimônio histórico-cultural. 
 

2. OBJETIVOS 

Preparar teoricamente os alunos para que, a partir de uma análise crítica, possam balizar sua 
atuação nos limites legais de intervenção de bens e conjuntos urbanos possuidores de valor cultural. 
Capacitar os alunos para atuarem na elaboração de projetos de intervenção em conjuntos urbanos 
e em edificações possuidores de valor cultural, aliando a sua preservação, em todos os âmbitos, com 
as necessidades cotidianas de seus usuários.   
 

3. UNIDADE PROGRAMÁTICA:  

3.1. Revisão sobre os conceitos relacionados a patrimônio cultural, bem como sobre a história da 
conservação e restauração no Brasil e no mundo;  
 
3.2. Espaços urbanos: 

3.2.1. Metodologia para a realização de estudos visando a intervenção em conjuntos urbanos 
possuidores de valor cultural; 
3.2.2. Análise da paisagem cultural. 

  
3.3. Bens culturais imóveis: metodologia para a realização de estudos visando a intervenção em bens 
culturais imóveis possuidores de valor cultural (tombados ou não), dividida nas seguintes etapas:   

3.3.1. Conhecimento do bem: pesquisa histórica (pesquisa arquivística, bibliográfica e de fontes 
orais); levantamento físico (levantamento cadastral, topografia do terreno, documentação 
fotográfica, elementos artísticos integrados); análise tipológica, identificação de materiais e 
sistemas construtivos; e prospecções. Deverá ser apresentado gráfica (pranchas) e 
textualmente (memorial descritivo). 
3.3.2. Diagnóstico: elaboração de mapeamento de danos; análise do estado de conservação de 
materiais e sistemas construtivos (levantamento das patologias e análise de suas possíveis 
causas); ensaios e testes. Deverá ser apresentado gráfica (pranchas) e textualmente (memorial 
descritivo). 



                                                               
3.3.3. Proposta de intervenção: exercício projetual teoricamente embasado e justificado, que alia 
soluções para a eliminação das causas das degradações encontradas e a sua preservação 
enquanto símbolo histórico-cultural. Deverá ser apresentado gráfica (pranchas) e textualmente 
(memorial descritivo). 

 
3.4. Abordagem da pesquisa com estudos sobre materiais e aplicação de algumas das 

possibilidades de intervenção visando procedimentos de restauro.  
 
 

4. DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS E DAS AVALIAÇÕES 

 

DATAS AULAS CONTEÚDO MÓDULOS 

A
G

O
S

T
O

 

23 01 
- Apresentação da disciplina 
- Revisão teórico-conceitual 

APRESENTAÇÃO 

26 02 

Apropriação do espaço urbano 
- Textos: 

CAMPBELL, Brígida. Cidade – Produtora de Modos de Vida. In: 
Arte para uma cidade sensível. Invisíveis Produções, 2016. P. 

25-33. Disponível em: 
https://arteparaumacidadesensivel.wordpress.com/ 
 
Reflexão sobre os textos lidos - os desafios de se manter as 
cidades para pessoas: ênfase para preservação de pré-
existências  

INTRODUÇÃO 
DISCUSSÕES 
TEÓRICAS + 
ESTUDOS DE 

CASO 
 
 
 

30 03 

Apresentação de Estudos de Caso  
Discussão em sala: 

Percepção do espaço voltada para intervenções de/em 
Arquitetura e Urbanismo e projetos em pré-existências 

S
E

T
E

M
B

R
O

 

02 04 

- Método de Elaboração de Projeto (memorial, desenhos) 

. Etapas 

. História oral 
- Definição de conteúdo a ser abordado no projeto 

06 05 
- Aula de campo:  

Visita ao local do projeto 

PROJETO EM 
PATRIMÔNIO 
CULTURAL 
1ª ETAPA 

09 06 

- Escolha dos objetos a serem desenvolvidos no projeto 
- Intervenção em patrimônio edificado 

. Metodologia para realização de levantamento cadastral 

13 07 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

16 08 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

20 09 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

23 10 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

27 11 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

30 12 
- Ateliê de projeto 

. Orientação relativa à primeira etapa 

O
U

T
U

B
R

O
 

04 13 ENTREGA E APRESENTAÇÃO DA 2ª ETAPA 

07 14 

Segunda etapa - Diagnóstico 

- Mapeamento de Danos 
- Fichas diagnóstico 
- Patologias 

 

PROJETO EM 
PATRIMÔNIO 
CULTURAL 
2ª ETAPA 

11 15 - Aula de campo: Identificação de Patologias 

14 16 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à segunda etapa 

18 17 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à segunda etapa 
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21 18 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à segunda etapa 

25 19 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à segunda etapa 

28 FERIADO 

N
O

V
E

M
B

R
O

 

01 20 ENTREGA E APRESENTAÇÃO DA 2ª ETAPA 

04 21 
- Terceira etapa (Proposta de intervenção) 

Legislação | NBR 9050 | Bombeiros PROJETO EM 
PATRIMÔNIO 
CULTURAL 
3ª ETAPA 

08 22 
- Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa: 

discussão com grupos/reflexos do diagnóstico 

11 23 
- Soluções para eliminar as causas de patologias 
- Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

15 FERIADO 

18 24 

- Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa: 

discussões teóricas 
- Discussão sobre o texto “A Ética das Intervenções” PROJETO EM 

PATRIMÔNIO 
CULTURAL 
3ª ETAPA 

22 25 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

25 26 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

29 27 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

D
E

Z
E

M
B

R
O

 

02 28 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

06 29 - Ateliê de projeto: Orientação relativa à terceira etapa 

09 30 - DEFESA DO PROJETO FINAL EM SALA 

13 31 
- Avaliação da disciplina 

16 32 

20 
SEMANA DE BANCAS 

23 

 
 

5. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

Aulas expositivas com a utilização de meios auxiliares. Debates, seminários, trabalhos práticos 
individuais e em grupo. A disciplina compreende três módulos, sendo o primeiro de revisão 
conceitual, o segundo de metodologia e de pesquisa e o terceiro, de elaboração de proposta de 
intervenção.  
 
 

6. MÉTODOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

O desempenho em grupo será considerado para o lançamento das notas. 
Os critérios são os seguintes: 
- Para as entregas das etapas (primeira e segunda): a perda da data de entrega, que será feita 

através de apresentação oral tendo como base pranchas impressas) sem devida justificativa no 
prazo legal implicará na perda total dos 40% da nota destinados à mesma. Tendo sido a 
justificativa aceita, o aluno que não participou da apresentação em sala terá que entregar atividade 
a ser explicada oportunamente pela docente, concorrendo com essa atividade aos 40% da nota 
total do trabalho (os restantes 60% serão destinados à elaboração do trabalho refletida ou não em 
material impresso e na participação do aluno nas orientações de cada uma das etapas).  

- Para a defesa final do projeto: a perda da data de apresentação sem devida justificativa no prazo 
legal implicará na perda total dos 40% da nota destinados à mesma. Tendo sido a justificativa 
aceita, o aluno que não participou da apresentação em sala terá que fazer uma prova, 
concorrendo com essa aos 40% da nota total da defesa do projeto (os restantes 60% serão 
destinados à elaboração do projeto refletida no material impresso e na participação do aluno nas 
aulas). 

- As notas serão dadas a partir dos resultados dos trabalhos e atividades propostos, de acordo com 
a distribuição apontada abaixo: 
 

Estudos de Caso 5 pontos 



                                                               
Entrega 1 20 pontos 

Entrega 2 20 pontos 

Defesa do projeto final 45 pontos 

Participação nas aulas 10 pontos 

Nota Final 100 pontos 

 
 
Estará aprovado o aluno que atingir 60 (sessenta) pontos ao final do período letivo. 
 
OBS: 
- O memorial descritivo dos projetos deverá ser elaborado levando-se em consideração as normas 

da ABNT. Perderão pontos os grupos e que não seguirem essa orientação; 
- Será destinada nota 0 para textos entregues com transcrições sem a devida referência 

bibliográfica, bem como a indicação de bibliografia, legendas e fontes/ autores das fotografias/ 
imagens utilizadas; 

 
 
7. PRESENÇA NAS AULAS 

A chamada será feita no início de cada crédito da aula, sendo que o aluno receberá falta nos créditos 
em que não estiver dentro da sala de aula.  
Será reprovado por infrequência aquele aluno que tiver mais de 25% de ausência nas aulas, ou seja, 
a partir de oito faltas (inclusive). 
Nas aulas e atividades realizadas fora do horário normal da disciplina, não será cobrada presença 
do aluno, mas o conteúdo ministrado deverá ser considerado para elaboração do projeto. Por isso, 
a presença do aluno torna-se fundamental para a sua adequada formação. 
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